
PREÇOS DO ETANOL ANIDRO AVANÇAM 70%
NO ANO EM JUNHO NO MERCADO FÍSICO

Movimentos recentes de valorização
perdem força embora carregamento
estatístico ainda exista; Variação na
margem se mostrou negativa na
passagem de maio para junho

O mês de junho foi um período marcado por movimentos de

recuo na margem nos preços do anidro os quais saíram de R$

3,57 para R$ 3,53 o litro na média de Ribeirão Preto. O recuo de

1,25% na margem contrastou muito com a manutenção de um

padrão ainda acentuadamente positivo no comparativo anual

que, somente em junho fora de 70%. Ainda assim cabe ressaltar

que este nível de avanço no ano, sempre comparado com preços

já deflacionados, ocorre com base em certo carregamento

estatístico, visto que nesta época do ano anterior os preços se

recuperavam dos impactos iniciais da eclosão da crise da
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pandemia. Outro vetor que reforça este padrão são os impactos

negativos que o anidro recebe do hidratado que apresentou

recuos ao longo do mês de junho.

Olhando novamente para o a anidro vemos que desde abril

este biocombustível tem apresentado elevações nos volumes

de venda em função do incremento nas vendas de gasolina.

Elas ocorrem pela inexistência de competitividade do hidratado

frente ao combustível fóssil por mais de dois meses

consecutivos, com dados apurados semanalmente.

Recentemente a ANP atualizou os dados de maio referentes as

vendas de gasolina no país onde foi possível observar alta de

23% no volume de venda do combustível fóssil contra avanços

de apenas 18% no hidratado. Em maio foram comercializados

3,08 bilhões de litros de gasolina que permitiram a venda de

832 milhões de litros de anidro.
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No acumulado do ano a gasolina apresenta alta de 6% nas

vendas em todo o país e o hidratado apenas 4%, com volumes

respectivos de 14,59 bilhões de litros de gasolina, 7,92 bilhões

de hidratado e 3,94 bilhões de litros de anidro, de janeiro a

maio. Estes dados mostram que a gasolina tem tido uma

demanda muito maior que o hidratado e que o retorno da

demanda interna ocorre sobre o combustível fóssil, o que ajuda

a amenizar as perdas do anidro que, no fundo, ocorrem

influenciadas pelos recuos do hidratado.

Neste contexto todo também tivemos uma leve redução

no spread médio do anidro frente ao hidratado. Esta redução

se deu apenas em níveis marginais mantendo a relação de

preços na venda no físico em 12%, pratica mente em linha

com o spread médio praticado nas contratações entre usinas

e distribuidoras que oscilam entre 10% a 12% dependendo

do contrato.

Neste c ontexto , em junho , o spread m édio do  anidro

sobre o hidratado oscilou em 12,92% que resultou em uma

rela ção  de vanta gem  de 2,2 9 ponto s porcentuais sobre o

mesm o m om ento do  ano anter ior  quando , até entã o,  o

spread do anidro sobre o hidratado oscilava em 10,63%. Na

margem existe um nível de desvantagem do spread de junho

um pouco menor, em 0,70 pontos porcentuais, contra a faixa

de 13 ,62% vista no mês imediatam ente anterior, em maio.

O sprea d de junho a ca bou se posic ionando 0,76  po ntos

po rc entua is ac im a do nív el  médio dos último s c inco anos

para o mesmo período que atualmente oscila em 12,17%. A

própria média dos últimos cinco anos teve uma alta de 1,00

ponto porcentual ao sair de 11,17% para 12,17% entre maio



No 752 | 15/julho/2021

e junho . Neste c ontexto  o mês de junho  se m ostrou 1,34

pontos porcentuais acima a média do ano de 2021 que oscila

em 11,59%, esta, por sua vez, avançou 0,27 pontos ao sair

de 11,32% para 11,59%.

Olhando diretamente sobre os preço s do anidro,

observamos que em junho, a média de nego ciação oscilou

ao redor de R$ 3,53 o litro na usina, indicando alta de 70,38%

em comparação com o preço médio deflacionado de R$ 2,07

o litro observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem

o cenário se inverte em menor intensidade frente a uma

queda de 1,25% em função do preço de R$ 3,57 o litro praticado

no mês imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto.

Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, também deflacionada, o anidro a presentou uma

vantagem de 50,38% frente ao preço deflacionado de R$ 2,34

o litro visto geralmente nesta época do ano. A própria

média dos últimos cinco anos apresentou uma alta de

2,06% ao sair de R$ 2,30 para R$ 2,34 o litro. Para o mês

de junho a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

negociações médias ao redor de R$ 3,58 o litro, que se

mostrou 1,56% acima da média do período que foi R$

3,53 o litro.  Já para julho a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 3,55 o litro. Isto

deve significar uma alta de 66% no ano [frente a média

deflacionada de R$ 2,13 o litro do mesmo momento do

ano anterior ] e uma elevação de 0,71 % na margem,

frente a média atual de R$ 3,53 vista agora em junho, assim

como uma alta de 53% sobre a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$

2,32 o litro.
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